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1. INTRODUÇÃO 

 
Como alternativas promissoras para a produção de mudas de espécies 

frutíferas, estão os sistemas de cultivo sem solo, como o cultivo em substrato. 
NASCIMENTO (2011) e CASARIN (2015) verificaram que tais sistemas podem 
ser adotados na propagação de mirtileiro (Vaccinium sp.) e oliveira (Olea 
europaea L.), respectivamente.  

O processo de formação de raízes em estacas está relacionado diretamente 
com o substrato, que exerce influência na qualidade das raízes formadas e no 
percentual de enraizamento (KÄMPF, 2006; LONE et al., 2010a; YAMAMOTO, 
2013). Dessa forma, é fundamental a seleção de substratos que possibilitem a 
retenção de água suficiente para prevenir a dessecação da base da estaca e 
possuam espaço poroso, para facilitar o fornecimento de oxigênio, para a 
iniciação e desenvolvimento radicular. O material deve apresentar boa aderência 
à estaca e não conter substância fitotóxica à espécie (ANTUNES et al., 2004; 
FACHINELLO et al., 2005; YAMAMOTO, 2013). Entre os materiais comumente 
usados estão a vermiculita, a casca de arroz carbonizada e a fibra de coco 
(ZIETEMANN e ROBERTO, 2007; LONE et al., 2010b; YAMAMOTO, 2013). 

Tendo em vista que a influência dos substratos no enraizamento de 
microestacas está diretamente relacionado com a espécie em questão e que, há 
escassez de estudos no Brasil para definir um sistema de produção de mudas 
para a framboeseira,  o conhecimento de métodos de propagação e formação de 
mudas pode ser o primeiro passo para expansão desta cultura. Com base nesses 
aspectos, objetivou-se avaliar o uso de diferentes substratos no enraizamento de 
microestacas de framboeseira ‘Fall Gold’. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Propagação de Plantas 
Frutíferas da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), localizado em Capão do Leão – RS, no período de 
outubro a dezembro de 2015. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, 
resultando em três tratamentos (vermiculita + fibra de côco Amafibra®, na 
proporção 1:1 v/v; resíduo de uva S10-Beifort® e casca de arroz carbonizada) com 
cinco repetições. Cada repetição foi constituída por dez microestacas. 

Em laboratório, explantes da cultivar de framboeseira ‘Fall Gold’, oriundos 
do 5° subcultivo in vitro, foram multiplicados em câmara de fluxo laminar e 
colocados em frascos de vidro transparente com capacidade para 30 mL, 
contendo meio nutritivo MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962). Além dos sais e 
vitaminas característicos do meio de cultivo, adicionou-se 0,1 g.L-1 de mio-inositol, 
30 g.L-1 de sacarose e 0,8 mg.L-1 do regulador de crescimento 6-



 

 

Benzilaminopurina (BAP). O pH do meio de cultura foi ajustado para 5,8 antes da 
inclusão do ágar na concentração de 6,0 g.L-1 e, em seguida, realizou-se a 
autoclavagem do meio de cultura a 121ºC e 1,5 atm de pressão, por 20 minutos.  

Aos 50 dias após a multiplicação, os explantes inoculados originaram 
microestacas que foram retiradas dos frascos e colocadas em embalagens 
plásticas articuladas Sampack® contendo o 1 litro dos três tipos de resíduos 
agrícolas utilizados (fibra de coco+vermiculita, casca de arroz carbonizada e S10) 
e previamente umedecidos com 1000, 250 e 200 mL de água, respecitvamente. 
Logo após, as mesmas foram transferidas para a casa de vegetação com 
temperatura controlada de 25°C ±2. Durante o enraizamento, sempre que 
necessário, procedeu-se o borrifamento com água, mantendo-se as embalagens 
fechadas para evitar a desidratação.  

Após 60 dias da instalação, foram avaliadas a porcentagem de 
sobrevivência de plântulas, número de raízes e comprimento da maior raiz (cm). 
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância ANOVA. As 
médias, quando significativas, foram comparadas entre si pelo teste de Duncan 
(p<0,05). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para as variáveis porcentagem de sobrevivência e comprimento da maior 
raiz, foi verificado que não houve diferença significativa entre o resíduo de uva 
S10-Beifort® e a vermiculita + fibra de coco. Porém, diferiram da casca de arroz 
carbozinada, que apresentou resultados inferiores (Tabela 1). Isso pode ter 
ocorrido em função da menor capacidade de retenção de água da casca de arroz 
em comparação aos demais resíduos testados, havendo assim maior mortalidade 
das microestacas e, consequentemente, menor massa de matéria seca. Para 
SOMMER et al. (2016), não houve diferença significativa na avaliação da 
porcentagem de sobrevivência no enraizamento ex vitro de cultivares de 
amoreira-preta e framboeseira, utilizando os substratos vermiculita e vermiculita + 
fibra de coco. No que se refere ao comprimento da maior raiz, SOMMER et al. 
(2016) constatou que na cultivar Fall Gold, o substrato vermiculita associado à 
fibra de coco apresentou resultados significativos. DAMIANI; SCHUCH (2009), 
avaliando o comprimento da maior raiz, constataram que a vermiculita apresentou 
comportamento similar à perlita e ao ágar+carvão ativado, quando utilizadas no 
meio de cultura para enraizamento de mirtileiro e ambientados em casa de 
vegetação.  

Já para a variável número de raízes, não houve diferença significativa entre 
os resíduos testados. SOMMER (2016) também constatou que no enraizamento 
ex vitro da cultivar Fall Gold não houve diferença significativa, testando os 
substratos vermiculita e vermiculita+fibra de coco. O substrato utilizado para o 
estaqueamento das plântulas e o genótipo são fatores relevantes para definir o 
número de raízes, conforme verificaram PELIZZA et al. (2012) no enraizamento 
de mirtileiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Tabela 1. Sobrevivência, número de raízes (NR) e comprimento da maior raiz 
(CMR) da cultivar de framboeseira 'Fall Gold' nos resíduos agrícolas S10-Beifort®, 
vermiculita + fibra de coco (V/FC) e casca de arroz carbonizada (CAC). Pelotas - 
RS. 
 

 S10 V/FC CAC 

Sobrevivência (%) 78a* 72a 20b 

NR 4,67ns 4,73ns 4,62ns 

CMR (cm) 5,96a 6,05a 4,08b 
*Letras minúsculas na linha diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste 
de Duncan. 
ns

não significativo. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O resíduo agrícola S10-Beifort® e a mistura de vermiculita com fibra de 
coco são indicados para o enraizamento de microesatacas de framboeseira ‘Fall 
Gold’. 
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